REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


411 
a 


.” Anno — XKY Volume — N. 


Bortugul itranco de porte.m. forte)| 24800 | 14900 | 4980 
Essas | poe 
; Ea 


am | 


jo 30 DE AGOSTO DE |802 


« 88) |Redacção— Atelier de gravura — Administração 


Lutas, do Poço No, etrada pala da Comenta de Jura, 4 
APROSEÃ — REA BORA DO LOTARINO, 263 


SA A 

3: jm [ml upa x md dp pd 

SRA 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Depois d'uns dias de calor proprio de fim de 
agosto, uma d'estas noites apareceu de repente. 
“<rinovoada, meia dusia de relampagos tingiram le- 
Vemente dê côr de fogo o nevociro, vamos entrar 
no outompo, na deliciosa estação dêcantada pelos. 
Poetas melancholios. mes 

Começam as praias a animar-se e qualquer vil- 
lasinha À beira-mar dá. hoje mais assumpto so 
noticiario que a enorme cidade de marmore e de 
granito. 


tarde; não tarda que se vi ro Os Choopos 
due por esses campos deram fresca sombra ás ri 
beiras, Vamos entrar em setembro, no tempo das. 
Vindimas, ultima tarefa do anno. 

Dizem que foi mão de pio, que de vinho não 
será melhor. Não ha queixosos como os lavrado- 
res. 

Deram já sua volta os ultimos cirios, queima- 
ram-se os ultimos foguetes; a devota Senhora cor- 
reu as terras salojas em sus berlinda doirada, ou- 
Viu os versos dos ánjos & muito sermão, recebeu 
as promessas, assistiu a muita alegria: Fizer: 
seus caracoes os cavalleiros é entrada de cada. 


vila; os romeiros e romeiras mais ricos repimpa- 
“los em suas carruagens, fizeram galá da seda lus-. 
trosa de seus chapéos altos, do muito dito à br 
Ihar sobre os vestidos de seda preta 

Um dos famosos cirios passou este anno por 
Cintra e delle deram mais desenvolvida notícia, 
os jornaes, Na villa elegante foi esperado pela 
Rosinha Sra D, Amelia e por todas as familias que 
ali estão, abrigadas pela sombra fresca das mais. 
lindas das arvores, esperando a hora de abalarem 
pára as terras de bashos, como manda o codigo. 
que rege as elega 

É entretanto a mais bella estação é em Cintra 
esta que se aproxima. Muitos dos que sl pas- 
Sam 05 mezes de maio à agosto ignoram de quanta 
formoiura à serra se reveste, quando começam as 
arvores a doirar-se é o céo à encher-se de melan- 
cholia, quando já as aguas alteiam o seu cantar e 
os pinhges á tarde erguem mais alto Os seus ge- 
idos. É outro a perfume d'aquellas matas depois 
das primeiras chuvas, e as heras, cheias de bri- 
Jhgntos, parecem estremecer co os primeiros 

Mal chega setembio começa a abalada; são pou- 
cos às fieis à formosura dos Pisões, dê Serezes, 
de Penha Verde, da Pena, do Castello dos Moiros. 
Nos clubs das praias os bérdéiros do Macario de- 
ram Signal para à primeira contradança. 

De Lisboa nem falar é bom. Quem se lembra 
da meia dusia de infelizes que por ahi mourejam 
é teem como recurso unico para um bocadinho 
“de fresco ou de divertimento a propria fantasia ? 
Bem sei que são essas as viagens mais baratas é 
menos incommodas; mas a fantasia tambem cança. 
e afinal o ar é sempre 0 mesmo, 


O noticiario de Lisboa é todo feito d custa da 
imaginação dos pobres jornalistas, Se não fosse 
o roubo escandaloso dos que tinham à seu cargo 
vigiar a sohida da cerveja nas fábricas Jansen é 
da Trindade, com que nos haveriamos de en- 
reter ? 

O Porto, nestes ultimos tempos, é que deveras, 
se tem portado à altura de cidade Je primeira or- 
dem. À capital do norte desbancou à capital do 

Um crime, um suicídio, o descobrimento. 
das farinhas falsificadas, 
são uma lista variada para quem gi 
o espirito com verdades que pareçam um romance, 

O crime parece inventado por Gaboriay e tem 
de tuílo para poder ser publicado no logar do fo- 
Ietim; um testamento falso, uma nctriz que núnca. 
ninguem viu representar, um homem fugido, um 
desgraçado preso, corridas du polícia, comboios 
paruculares, dinheiro a rodo, complicações, lados 
trágicos e comicos, tudo emfim quanto costuma 
ser mentira e por lá anda a sabir certo. 

O casa do suicidio é muito mais doloroso é as 
paginas que o descrevem parecem as de um ro- 
mance realista, que tratasse das maioras miserias. 
da humanidade, Fóra do desenlace tragico, é tale 
vez um caso vulgar, mas por isso mesmo ain 
mais triste, Envolve-o um certo misterio que. 
cita a curiosidade. Desfeito, o que restará ? Tal- 
vez simplesmente um caso. banal de immorali- 
dade, de ciume, & uma desgraada rapariga mora, 
cujo retrato os jornaes publicam, de quando era 
ainda criança, com 0 seu vestidinho de primeira 
communhião. 

Um romance de amor! Como elle nos appa- 
rece doloroso em meio dos outros muito mais 
complicados, com multas mais personagens e qui. 
tem como principal heroe, um vulto em torno do 
qual todas os mais se agitam, o omnipotente di- 
nhéiro ! 

Continua chamando a attenção, que bom era 
não ver desvinda para assumptos de menor im- 

ortancia, a falsificação. das farinhas. Depois do. 
Porto, mexeu-se Lisboa, A farinha, que tanta 
gente deve er enriquecido, já tem nóme por que 

conhecida: a rsixordia, Ha de vir tempo em 
que vendo-se passar um homem de land pela 

enida OU a pavoncar-se n'uma cadeira em. 
S, Carlos, d'elle se diga com o maior acatamento: 
—E' um respeitabilissimo negociante; fez for- 
tuna com a mixordia, 

E é com patifarias é crimes que a curiosidade 
indigena se tem ultimamente alimentado. Nem do 
estrangeiro nos teem chegado noticias de que 
valha a pena fazer menção. 

Os generaes boers, Dever, Delarey e Luis Bo- 
tha visitaram o rei Eduardo VII a bordo do hinte 
Victoria and Albert, fundeado ém Cow. Com 
toda a polidez recusaram-se a assistir á revista 
naval de Spithend, Vencidos gloriosos, ser-lhes- 
hia cruel applaudir a força dos que ainda hontem 
eram seus contrários. À estampa que Vimos rê- 
produzida d'uma revista estrangeira representa 08 
tres gencraes sentados na câmara do hiate com O 
rei de Inglatterra, seu filho o Principe de Galles 
é os celebres gencraes inglezes Lord Kitchner € 
Lord Roberts, os vencedores. Impressiona vel. os; 
mas, não se sénte aquele impulso, talvez injusta, 
de intima revolta que deu a muitos a notícia da 
acceitação do quasi triumpho em que os yanktees 
trouxeram por muitos dias o almirante da esqui 
dra hespanhola derrotada em Cuba. 

ão se percebe a guerra sem odio, o que não 
quer dizer com crueldade. Matar sangue frio, 
só pelo dever, sem que nisso entre a deféza d'ôm 
ideal sagrado, repugna ao sentimento humário. E. 


O OCCIDENTE 


Sono, & gue um tratado, um fácto consommado 
apagou tão de repente uma paixão: 

Nm os bars fá nos imetenado Um ou outro 
attiko que fale no que ainda pode produzir uma 
Teolta provavel no sul de Afíica é já lido com 
fraca atenção. á - 

O noticiário anda em Lisboa muito pobresinho 
£ O que está para vir no inverno ainda é por ora 
na casta. Boatos apenas. é 

O Visconde de S. Luiz anda viajando por 
França e por alia e É natural que de sua jornada 
nos traga à surpreza d'alguma bou nova, conforme 
É seu costume, e 

À maior parte dos theatros de Lisboa estão fe- 
chados e pouco transpira do que tencionam apres 
sentar para o inverno, ag É 

A Terrasse Foz foi quem resistiu por mais. 
tempo, apesar da antipathia do seu nome, Ter. 
Tasse Foz, porquê ? Querem tudo em frances, cha 
mem-lhe Terrasse Embouehure ; ou chamemlho 
terraço, varanda, jardim, o que quizerem: 

Ha dias em que não podemos deixar de dar ra. 
25o no nosso querido amigo Caturra. O galliciamo 
sobretudo, quando significa uma pretensão muito 
ordinaria para mais fino, é-nos sobremaneira odio. 
so, Felizmente não somos sos nesta maneira de 

ensar ainda ha bem pouco tempo, no benga- 

eiro dum theatro ouvimos um homem peditio 

Gde pardessts, e logo um amigo lhe disse; cor. 
rigindo-o com toda a importancia: 

do dis se nós temos em portugues paletot, para. 
que dizes tu pardessus ? 


“João da Camara, 
— o 
CONSTANTINO 
O Rei dos Floristas 


No dia 17 de agosto de 1803 nasceu em Mon- 
sorvo, provincia de Traz-os-Montes, Uma ereaoa 
do sexo masculino, que recebeu ria pia do bas 
Ptismo o nome de Constantino, 

Cedo ficou orpho de pae é mãe essa cr 
nha, entregue aos cuidados de duas tias parer 
oe em idada conveniente à entregaram, pr sui 
Yet aos frades do convento de É Frandisco qe 
Moncorvo. 

Assim passaram os primeiros annos do que yi- 
ia à ser o Rei dos Floristas pelo seu talento gx. 
cepelonal de imitar a natureza numa das sas 
minifestações mais belias e deslumbrantes: ss, 

rés, 

No convento mais se entregou no estudo da 
fôra portugueza, de que havia grande copia ds. 
Sxemplares no jardim dos frades, da que à obuero 
vancia das regras monasticas, que não lhe qua 
dravam ao seu Eenio de artista, € tanto que abas 
Baia d idade de tomar ordens, à ellas não quiz 
submeter-se, resistindo a todos os pedidos e vma 
Posições de suas tias e outros parentes, até o 
ponto de antes perder a sua prolteção. que ce 
“ler de sun vontade, 

Assim se viu Constantino aos 18 annos de 
sem protecção e abrigo. 

Não se amedrontou. Despiu o habito de noviço 
qui trocou pela farda de soldado, pais que se diz 
riu a Viteu onde sentou praça no batalhão de 
Caçadores nº 5, 

“ão tardou que o novel soldado tivesse O seu 
baptismo de fogo na contra revolução de 
que bateu o general Silveira oté is terras de 
Panha, onde elle com suas tropas se refugiou, 

Constantino distinguiu-se n'esta campanha por 
sua corogem é brio, o que lhe valeu ser elevado à 
“etondo a divisão. Iberl, pocá 

Quando a divisão liberal, porém, regressou a 
Lisboa, tinha sido restaurado o governo absoluto 
8 este logo dissolveu o batalhio de caçadores 5 
45 praças foram remetidas nara a Ilha Terceira, 
onde governava o general Sioekler. 

Os snccessivos acontecimentos da guerra 
al permitiram que Constantino regressasse é me: 
tropole, e alistândo-se no batalhão de volum 
rios realistas, veio combater no Cerco do Parto, 
seguindo sempre o exercito de D. Miguel ata 
Convenção &Evora Monte, senda já alferes portas 


obanideira. 


Com seus companheiros d'armas embarcou em 
Sines com destino à Genova, sendo os seus uni 
gos haveres um bracelete e uns brincos de oiro 
dus herdara de sua irmê, victima do cholera em 

antarem, 

Tão exiguos recursos para pouco chegaram e 
Constantino teve de procurar trabalho para viver, 

Lançou mão do que sabia e [sz flóres de per 
Pos que aprendera a fabricar na ilha Terceira, 
Exa à vocação que o instigava a entrar no cami- 
nho da gloria, 


Às fôres de pennas, porém, não tinham accei- 
jesão maquella cidade e a forista Muse Vi 
Jard a quem Constantino se dirigira apenas o 
empregar em | reparar tintas 

Cal da So a o quando, 
fipa ordem do governador da cidade maion aos 
hir de Genova todos os estrag 
vessem modo de vida reconhesi 

Constantino teve de abandonar à ta 
Mae Vieilard, não 0 quiz abonar 
fomitudo uma Carta de retommendação pare Me 
Flamer, florista em Paris, cidade para onde ai” 
Shegando à grande capita] do mundo em 15 de 
dezembro de 185 

Foram quasi uma lucta desesperada os primei. 
tos tempos de Constantino dm Paris fina. 
piando pela dificuldade de entender € fEgerco 
Eomprehender, pois não sabia frances nem cas 

a quem lhe falasse sua lingua patria” 
Entretanto a recommendação de Ame Vieil. 
Jord' sempre lhe valeu, poi 
stantino a carta a Mr. Flamet este o condi. 

dou a 
de fores de penas, que casou tal ad 


lppesiia 
estreia fôra de bom aus- 
ris 


“dos os fabricantes 'se negaram a dar traba- 
lho ao nosto compatriota, chegam 
que havia Horisras de mais em Paris 
elle para a Russia ser cosinheiro, 
Mr. Chagot ainda lhe fez uma encommenda de 
3e0 francos de fôres, É 
à credito mas quando foi entregar à encommendl 
Passou pela humilhação de sér regeitada, Teve 
que vender as suas fores por todo o preço e foi 


Mr, Lefort que lhe deu Ea francos por ellas, nro 
tmettendo-lhe dar mais alguma colsa se as flres 
tivessem boa venda. 


Felirmente Nr. Lefort fez bom negocio com as 
fores de Constantino e poucos dias decorridos 
gocurou o artisto, n'um sexto andar da rua de 
léry, onde lhe entregou mais 20 francos e lhe fes 
nova êncommenda, 


Foi em uma noite, 
Constantino levara um ramo encormmendado a 


bastante as ruas de Paris, diz 

o Que passava, para o orten- 
tar, Esse indivíduo não só lhe eninou o caminho 
fomo o acompanhou uo estabelecimento de Me, 
Leiort. 

Este encontro deu logar a Constantino revelar 
fquelle desconhecido a situação em que se em 
Sontrava, O que certamente 0 Interessou, porque, 
Passados poucos dias esse desconhecido prob 
fou o grande forista e ofereceu-lhe algums di. 
Bheiro para poder trabalhar. por conta proprias 
Fei acceita a oflerta e passado um mer, me [sie 
dore, assim se chamava o desconhecido, propu- 
nha uma sociedade a Constantino para trabalha: 
Fem juntos, o que tambem foi meseito 

Assim se deu princípio à grande fabrica do flo- 
sta portuguez Constantino, é de que Mr [sídore 
foi contramestre. 

As flores artificiaes de Cons 
tam a apparecer em 
são: Eram primoras 

Constantino suplant 
839 era nome: 


iaes que 
a aparencia de frescura, toda 
à belleza natural. Não se imitava a natireras 
egualava-se, pelo menos na apparenci 

Constantino alançou o primero premio na ex. 

ição e o seu nome foi falado na córte, onde as 
s de Luiz Filippe acharam insuíliciente a re, 
compensa dada ao Brande artista. 

Pouco tempo depois Constantino mandava as 
suas flores para um bazar de caridade em bene. 
fício das familias que tinham perdido seus have- 
tes no terramoto de Guadalupe. As damas obti. 
aham bons preços pelas Hores que ofereciam ao 
Publico, e uma vez que Constantino al oi, victo- 


ram-no exclamando: Vive notre grand artiste! 
ie le roi des fleurs | A 

À imprensa de Paris acompanhou as damas no. 
seg emtusinemo pelo ar 

Constantino ni 


lenta fidra que encon: 
yreneos galgou montanhas é 
desceu ao iundo dos vales, correndo grandes pes 
Tigos, para colher as flores mais exquisitas é por 
ventura mais bellas, 

De volta a Paris apresentou uma variedade de 


fores até ali desconhecidas na grande caia de 
gom ta perfeição fabricadas que 19, sao ih 
Bro para Os parisiemes 

Cresceu sua fama e chegou até às principaes 
g$3aS Fenantes que todas é preferia ininaes 
fornecedor. 

Veio x revolução Irancera de 1848 e como 
era natura, veio. Uma crie de” trabalho “oo 
comercio que a todos aileeios. As Pci, SE 
Paris viram-se obrigados a despedir decisao 
de seus operários 

Constantino, porém, manteve todo o pessoal de 
ex, bo Come ssênandod 
sem alteração, para & que chegou a deniando o 
de objectos de valor inunda ria eee 
prata que vendol” E 

Depois da Fevolão fo a Bem iguidr umas 
contas e alo convidaram a dar Hcbeido mus 
à princera real que depola le oficreceu uma quo 


de giro tendo gravada a firma e às úrmas reaés, 


da Prussia, 


Em 1850 as saudades da patria trouxeram Cons- 
ntino a Portugal onde chegou no dia 43 de 
7 


Ninha doente depois de vinte annos de lucta e 
de trabalho. 

Os poucos jornnes que hay 
Secuparam do já celebre artista, e não lhe faltas 

jantares e reuniões, Os escrip. 
as de Lisboa deram.lhe um jantar à 
iu Almeida Garrett. A rainha D. Ma- 
fia HI recebeu.o no palácio das Necessidades 6 
enstantino afereceu á primeira rainha conte 
tucional um lado ramo de rosas e umh einalda 
de fores esquisitas, o que foi justamente apres 
ciado. 

De Lisboa seguiu Constantino para o Porto 
onde teve recepção condigna, o dali para a qua 
terra natal, Moncorvo, onde foi acolhido como 
filho que dava honra à me partia. 

Não faltou na sua terra quem guizes 
bri feneslogia fidalgas do glorioso artist, como 
36 elo precisasse entroncar seu nome em arvore 
gristocrática para ser rei dos foristas. Teve a nos 
d lento e do trabalho aliada 4 honrades 
£ brio de seu proceder. Com estas qualidades sê 
formam brazões de grande fidalguia, que tantas 


ave descos 


vezes são deshonrados por descendentetl 
Em 1854 publicou-se em Paris uma genealogia 
de Constantino que o entroncava na principal 


breza de Portugal, mas nenhum dcoses brasõoa 

vale o que elle conquistou pela 

consenso geral que O aclamou R 
Pouco tem) 


À exposição de Londres não fi para Constan 
sino menor triumpho. que a de Pari O uatim 
habilitado com o estudo de Vinte agse for 
de toda à Expectativa, À sua esponção da aim 
raras plants E mimosãs flores Fel voi desuso 
mento, que honrou tanto a França cojuebra? 
faniino Exercia a aua arte, como Lononai dons 
ele era lho. 

O jery da exposição conferiadhe a grando m 
Salha €º prociamouo o primeiro de tadorae dei 
ist, 

Os jornaes de Londres daquele tempo e os 
correspondentes. dos de Paris louvar seo re pos 
Jhos de Constantino e referiram ae bone qua hs 

eram os soberanos e principos emrangeias, 

à diqueza de Orlemnt visando 1 especlsto, 
«disse 20 eximio artista: Espero ur Coro pesião 
que a França recompentara dighamento ento 
rende raleito & 05 Imentos sLenReos qu so 
des feito para à representar aqui tão fecieno 
meme 

À fainha Victoria não fai menos amave) pois 
que dirigindo se à Constantino lhes die 

Ha dias que desta falo vos Cons vos há 
muito de reputação. Queria dizeres que atas 


então todos se” 


o E ca cdi 


OOCCIDENTE 


o vosso talento, e tive grande prazer de exami- 
nar 0s vossos magníficos trabalhos.e 

«Para mím, é o que acho mais bello n'esta ex- 
posição. (ds diamantes quasi todos tem defei 
às vossas flores não tem nenhum.» 5 

'Não pequenas serviços prestou Constantino a 
seu pais, festa exposição pois não só conseguio, 
com enormes dificuldades, que trabalhos seus 
figurassem na secção portugueta, como trabalhou 
& dispendeu. dinheiro para dar melhor disposi- 

o nos productos portuguezes que ali iguravam, 
je modo que visitando a rainha Victoria pela se- 
Bunda vez a exposição do nosso paiz ella pergun- 
dou te tinham chegado novos productos de Por- 
Togal, 

- Para que o triumpho fosse completo Constan- 
tino recebeu honroso preito dos proprios que o 
tinham quérreado. 

Os foristas francezes dirigiram a Napoleão TI 
um memorial em que, exaltando Justamente o ta- 
lento de Constantino, pediam ao imperador con- 
ferisse a Legião d'Honra a quem tanto tinha hen- 
rado a França e a arte na exposição de Londres. 

Este pedido tinha tanto de justo como de grato 
da parte dos foristas francezes, pois que Constan- 
tino alem do grande impulso que dera á industria 
florista, elevando o seu commercio de tres a qua- 
tores milhões de francos e empregando mais de 
1o:ooo operários, imprimiu com seu talento tão 
“grande distincção nos seus trabalhos que fez com 
que ns flores artifciaes fossem admitidas na 
“asse superior das exposições, o que até ali não 
acontecem 
o referido memorial encontram-se ainda estas 
palayras 

“A Inglaterra tinha no palacio de Crystal uma 
exposição magaifica de Hores mrificnes. Se não 
fôra o sr, Constantino, à ella pertenseria a grande 
medalha + E 
«Sé acaso se raolisasse esta proclamação off 
al da victoria da Inglaterra, não arrebatária ella 
rança este ramo de exportação, tão conside- 
1 já que occupa em Paris mais de dez mil 
operários de ambos os sexos 


Em 1854 veio Constantino de novo a Portugal 
restaurar à saude nos ares patrios + pouco se de. 
Flora porém, porque o desejo de concorrer & 
exposição universal de Paris de 1855, levou-o ou: 
Ara vez á França, Tinha o grande artsta trespas. 
sado a ua. fábrica, mas alnda assim quiz abei- 
Ihuntar o grande cértamen com as suas maravi-. 
Miosas lóres. 

Além disto foi um grande auxiliar para a com- 
missão portugucza como o attesta no respectivo 
relutario o commissario regio de Portugal conde 
Avila, onde se é a pag. 10, £. 1. «Foi auxilindo 
(o sr. visconde de Villa Maior, vogal da commis- 
São) na collocação dos productos (portugueses) pe- 
Jo sr: Constantino José Marques, que se prestou 
da melhor vontade a este trabalho.» À pag. 5 diz? 
e 15 flôres que elle expozera haviam excitado 
imiração geral 
Por causa da sua fabrica que elle trespassára, 
teve Constantino que sustentar um pleito nos tri- 
binaes em que venceu sua demanda, mas os an- 
nos é a saude não lhe permittiram ir muito alem. 
em seus trabalhos. Constantino alienou defini 
vamente a sua fabrica da rua d'Autin e retirou-se 
ávido privada 

Constantino José Marques não foi só um gran- 
de artista, mas um caracter precioso que lhe gran- 
Béou as sympathias dos Irancezes com quem vi- 
Veu tantos anos. 


quem nos temos 
Na sua fabrica 
ação, 


Passou no dia 17 dleste mes o centenario de 
um portuguez que o mundo acelamou Rei dos 


Floristas, mas parece que todos se esqueceram 
delle, como, meio esquecido morreu no áeio da 
França o artista que lhe dera tanta gloria. 

Ha tempos aventod se a idéa de levantar uma 
estatua ao grande artista, e seria agora ocasião. 
asado, para ornar com ella o jardim que tem o. 
seu nôme. E 

Fique pelo menos archivado n'estas paginas o 
retrato e as principaes notas biographicas da sua 
vida, para que o olvido não seja completo ! 


R. 
— so — 


O DOUTOR JOSE MARIA RODRIGUES 


Aos 28 de março de 1897 pronunciou estas pa- 
tavess O Huse Visconda de Castiho (Jale'de 
Castilho) no elogia historico de Joaquim Possi- 
donio Narciso da Silva, já morto: alQuanda o 8 
pro do vento apaga à chama da vida, expa 
de-se no ar o residuo, a essencia baltamica é vi- 
vaz do pensamento. 

O meu caso traçando as inha com qu 
tento acompanhar 0 retrato do doutor José Maria. 
diferente: trato de um vivo. 


tura e, assim, 
agha à testa do 


Pyrsho perant 
Fabricius, qui dileilis ab honestate, quam sol à 
cura suo, Avertá potest» 

“Sim, leitores, exe conceito cabe tambem a pri 
mor em referência ao doutor José Maria Rodriz 
EG" seu porte cotrectissimo e honestissimo já 
como reitor do Iyceu de Lisbos, já como vogal 
do Conselho Superior de Instrueção Public é tal 
qual se observou sempre à parti de seus verdes 
donos. 

Tia seres privilegiados que assombram e em 
polgam os cuntemporaneos em quem constitue 
lém de amigos respeitosos profundos adm 
dos 


do o doutor José Maria Rodrigues ainda 
curiava aulas da Universidade de Coimbra era 
apontado por todos os academicos como raro 
modelo e exemplar de bons costumes e de no- 
bres qualidades. 

Por esse tempo fez elle umas sebentas de Phi- 
losophia do Direito que serviram à seis ou oito 
gerações de estudantes sendo ainda actualmente 
tim digno trabalho de consul 
«Nesta, individualidade 

a de crapula e de encontram-se reu- 
nhdas duas physionomiss dixinctas é completas, 
o homes dre ; homem honra 


im notavel n'uma 


trou-se um sabi 

Ao arrojado de seu titulo — Pensamento e Mo- 
vimento — correspondeu a vastidão de conheci 
mentos, a systematisação mathematica de idéas 
o vigor pleno de conclusões e até o colorido sci 
cillante que soube imprimir em suas paginas. 

Em polemica interessante com Camillo Cas- 
tello Branco, polemica que ficou memoravel na 
imprensa portugueza o essencialmente modesto 
doutor José Maria Rodrigues provou-se á altura 
de um tal antagonista que evidentemente não le-. 
vou à melhor no campo sereno da argumenta 
sincera é da legica. 

Lente substituro da faculdade de theologia e 
Director da bibliotheca da Universidade accen- 


capitulos mais adequados e eluci 
rentes materias. 

À arma de que se servira Camillo Castello 
Branco para desbancar o adversario na discussão 
que haviam travado fôra 0 estvio humorístico em 
pesa ore o primoroso essipror de S, Miguel 

e Seide. 


Sem querer melindrar parentes nem agravar. 

memoria de falecidos quero comtudo inserir aqui - 

uma passagem de Villemain na Historia de Orom-. 

wel com a qual concordo é que tem applicação 
ra, todos que usam de sátyra ou de sai 


e sério, bondoso é 
pactuar com o vicio esperava-o uma diffcil e es 
Pinhosa missão em hora de luctas pi 
terreno de instrucção publica, a reitoria do Iyceu 
de Lisboa. 

A reforma de instrucção secundaria tor 
de urgencia inadiavol e commetera-se ess 


em- 
preza de esforço e de vontade a homem de intl- 
E 


encia experimentada no ensino official e edu- 
cada e abérta em esphera luminosa de selencia 
solida. 

“O homem ao qual me reporto, assim incume. 
bido de tarefa de tão grande responsabilidade 1 
vou-a a cabo com escrupulo de observação é 
colha de fontes opimas no centro por excellen- 
cia de elaboração mental, a Allemanha. 

Mas não bastava a vrdidura é o texto; exi- 


giá-se vêl.a implantada. 
Foi então que o Governo pensou na pessoa do. 
doutor José Maria Rodrigues para o investir no 
cargo em que ainda se mantém. 
Pôr em pratica uma reforma destinada à sui 
primir abusos. 


os tutores, toi 


Viu bem e 
culos provaveis o nosso apostolo dedi 
balho e é causa da instrucção é, se teve relucta 
cias para aceitar não foi movido por temor m 
inspirado por sua modestia só comparavel a seu 
mui valor e merecimento. 

Escusado é dizer agora como tem exercido suas 
funeções de confiança. o insigne reitor do Iyceu 
da capital: seria iso impertinencia grosseirh so- 
bre ser redundancia estulta. 

em Lisboa que não conheça o dou- 

ria Rodrigues, o espírito conciliador, 
isador humilde, o conselheiro sympy 

mantissimo de todos os 


Já fui ao Largo do Carmo por mais de uma vez. 
edificar-me n'aquelle espelho do bondade e di 
disciplina captiyante quando elle nos intervall 
das aulas, sem chapeu na cabeça percorre o mé 
mo largo nivelando-so com as creanças em s 
defesa e em solicita protecç 

Dentro do Iyceu já não ha guardas de polícia 
nem soldados municipaes ; ha o reitor modelo, 
pedagogo admiravel e attrúhente. 

A apotheose do doutor José Maria Rodrigues, 
o triumpho eloquentissimo e palpitante da honra 
é da dignidade sem mancha de especie alguma, o 
prestigio de seu venerando nome não ha múito 
se presenceou na cidade do Tejo com inteira jus- 
tiça e sancção elevada. 

Desde o ministro do reino até o ultimo fune- 
cionario de escala inferior e desde o alumno mais 
graduado pela idade e por ordel 
se apressaram em render-Jhe hi 
menagem devida e em dar-lhe satisfação publi 
ecategorica. 

E a este preito assim revestido de maiorimpo- 

tambam se associaram os chefes de fami- 


tude no livro. Siatígue Sociale : “Quando a von- 
tade humana põe todas as forças de que dispõe 
ao serviço do bem, ha virtude a Ê 

A virtude ! — eis o timbre singular e o titulo 
elassificativo do Homem cujo retrato yae perdu- 
rar na galeria do Occinewrk com traços biogra- 
phicos de relevo tão apoucad Er 
Sei todavia que não menti e é essa a intima. 
alegria que resta em minha consciencia. 


D. Francisco de Noronha. 
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FERIR AVARIA ANA VADA 
Sposoostooso nas msosossota 
NANA ANN AIN INN 


O OCIDENTE. 


não servia para o fim a que fôra destinada, e que: 
nos ultimos tempos era deposito de cerdnes ob 
Celeiro episcopal, para o que lhe utilicavam o pas 
vimento terreo, visto quê O primeiro andar Por 
Dhuma util applicação tínha, aitento o seu deplos 


| 


: e cave estado He rua e abono, O eu deplo 
AS NOSSAS GRAVURAS ter visto nesse abandonado patimaco do me de 
á E armario de mica, ond jo fo um O 
: e E Curado pelos er 
a À PRAIA DE CAsCAES je Poga à historia do bispado, doações carter vei | 
AR de que pa 


vma grande parte da população de Lisboa,“ 
À pedia dE Cascaes & vn das Do corre 
das é para isso Dasta ser a estação balnear de or 
mia Real - 
De facto nenhuma outra praja tem mais anima 
gão. na época dos banhos e, comudo antes de ser 
Sevida pela caminho de erro, poucos banhisias 
Ali concorriam. 
O engrandecimento de Cascaes data de então 
para cá e tudo tem concorrido para o seu use 
mento, já pela preferencia que % Farmilis Real 
he o, Já nda peida é ncia do se Ja 
me Arthur da Costa Pinto, presidente draquello 
município, que tem empregado todos os estoreos 
para o melhorar e embellesar, como é motors 


Pequenissimos fragmentos e 08 cordder da Sus 
é selos regios, vermelho, que] 
98 ratos Pouparam, pará que de tal verponhdio À 
abandono, ficasse ainda um vestígio como orais À 
dencial castigo a tanto e tão profundo. desmazello, | 
y esse funcbre-necrote” À 
e historia, resta. hoje 
6 a vetusta silharia primitiva, oro 
pemente emtalpada por esse mona Vá “ei 
do “me consta, está por completo, livre é arsuir 
do fgulr reação, my Elio midade como 
que eu superiormente propar a Bm deh 
mente se ir libertando O grscioro eu egea: 
arios vandalismos e aujudções que Re Rosçços 
em varias epocas 
Todo o monumental edífeio da Sé 


PR 


Guardo, O 


É Soracterisado inteiramente, por uma grande sa” 
a briedade oramental, que mais Adoos fofa so, 
A CATHEDRAL DA GUARDA « DR. JOSÉ MARIA RODRIGL sxtraordinaria harmonh das Suas sobertas nhass 


: q Résrox DO Lvcey ne Lisos cos ornatos sa 28 
produeções de Estudos fito no Igsy) Va dade do rato region que e quais É 
a de QU£O aos, As estampas Este oi E de muito il lavo Busnboes 
das, representam os mais interessantes pontos do «.... stesnanessoro ss peças decoradas, avultam pela aneira É 
dee fria otra onto à bias Ui torre tre o que Voar rap, DIO, tópica, maneira 
pondo a ee x petada consroção.. arco Ja copia dr cada bic do Pelé 
SETE E embed que he aonexaram ns ay do socio sema, Essa psicopata apre 
a asno Geo, o ant axu com 0 fim de servir para reuniões do capi- gem dimapas imente, o arco da capella mór, um 
overennos sn deã GenR Teco, “elo conrueção que ha runas dezenas Wsnros Beco gerador de pa arraia e are um 
| 
b 


| 


a A PRAIA DE CASCAES 


O OCCIDENTE 


A CATHEDRAL DA GUARDA 


CAPITEIS 


partindo: pelos penditivos se vão entrelaçar no 
Ceu da nave, são dos mais interessantes exempla- 
res que conheço no genero, 

Girioso detalhe: — o fuste do feixe de colum- 
nelos a que dão remate os capíteis referidos, foi, 
à altura” de cerca de quarro metros a partit do 
chão da nave, cruel e estupidamente decepado, 
afim de dor passagem é encosto aos cadeiraes do 
córo, existentes encostados às paredes da capela 
mór: arrematou.se O barbaro Górte com misulas. 
banaes de madeira dourada 

E como estes, ha dezenas de barbarismos n'es- 


te monumental edificio, c 
mente ao lado de verdadeiras precios 
que macolam com seu morbido contacto 
À poco e pouco, com prudencia, conscien- 
cioramente, & com desvelados tuldados va 
alo edificio sendo despojado deles, d 
do-4e o Ínfeio é bom termo da beném 
rita campanha, ao inimitavel amor, elo e 
teligencia. dum fanceionario Ms, qu 
quando não tiveste (que os tem e muitos) out 
ditos faetos a attestarem brilhantemente a sua 
acção, quando ovemador civil da Gus. 
dias bastaria o de ter promovido inss. 
teitemente daceordo com o esclare- 
cido preiado da diocese, tal espanha 
patriótica, para que o seu nome figure 
Entre os male benemeritosdasusterra. 
Não contente, com o prestar á Sé 
da Guarda o grande serviço da sua 
restauração, quer. inda prestarihe 
gutro é tambêm arande, Estudando- 
lhe e depurando.Jhe a hiuoria e tra 
dicção, E m'esae intuito, está publican- 
dono Districtodta Guarda um precioso 
estudo que mtitulou: Dipeese e Catho. 
ral do Guarda, opontomentos ho 
toricos sobre a diocese da Guarde 
algunas notas avulsas relacionadas 
eo a construeção da ava calhed 
Estes serviços Importantes pres 
dos pelo sr, di, Jose Osorio da Ga 


e Castro, á causa das-tradições mo- 
ntmentaes do paiz, são da natureza 


dos que devem ser gratamente regi 
jrsdos com reconhecimento « como 
hante exemplo, por todos os que 
devéras prezam o nósio fulgido e 
mitavel passado historico. 

As trinta cadeiras (quinte por lado), 
que na cspelia-mór formamo chamado 
coro de baixo, constituem no seu con- 

jojtBsio tm “soberbo “irabalho de alto 
valor artístico. 

A execução da talha desta bella peça, 
em madeira & duas córes, é d'uma corre 
cção é beileza admiraveis. Em cada oma 
“dás duas paredes Iateraes da capella, onde 
estão instaladas estas cadeiras, apenas 
cabem onte, dando isto em resultado, af- 
frontarem as quatro restantes O pavimen- 
to da nave cruzeira, constituindo deste 
Tórma um pejamento intoleravel e do mais 
desagradavel e lastimoso efeito. 

Para que estas cadeiras se podessem 


PARTE SUPERIOR DA TORRE, NA FACHADA NORTE. 


ajustar ás paredes, commenteu-se o attentado in- 
qualiicavel Je munilur deploravelmente de cada 
lado da capelia 0 fuste é base dos graciosos co- 
lómnelos que com tituem os pés direitos vo grande. 
arco triumph da copeliamór, romatando-se a 
barbaridade, com. mfzulos de imaleira dourai 
como já reférimos no artigo anterior, 

Este deploravel facto, DÃo nó prejuvicou intene 
samente ab condições entheticas do formosissimo 
e magestaro arco, mas até cerceou profundamên- 
te as condições <e estabilidade dO edifbio. 


Ser me 


k 
: 


ALA ESQUERDA DO CORO DE BAIXO 
A CAPELLA-NOR 
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O OCCIDENTE 


Em gravuras que posteriormente iremos publi- 
cando, apresentaremos outras peças interessantes 
do Erindioso edificio, onde Bbumdam como já 

issemos muitas preciosidades é muitos Jastimis 
veis vandalismos. 


Rogendo Carvalheira. 
— e 
ORIGENS DO THEATRO 


APARECIMENTO DO GENERO DRAMÁTICO NA GRECIA 
E EM ROMA 


(Todos os povos, ainda os de civilisação menos. 
adiantada, nos apresentam a ideia que formavam 
dlos phenomenos da natureza, expressa nos seus 
Jivros de sciência, e a comprehensão que tiveram 
do bello, revelada nos seus trabalhos artisticos” 

O espirito humano, movido pela curiosidade ou 
desejo de taber, esforça-se, incessantemente, por 
descobrir e anslysar “os segredos de tudo que 6 
gérca, procura, com assiduidade, penetrar nos res 
Sessos mais intimos do desconhecido e, pelas ope- 
rações intellectuaes, elle consegue, com m 
menos certeza, conhecer os phenoshenos edi 
minar as leis que os regem. 

homem conhecendo, emfim, essa serie de 
Sousas que Tanto o impressionavaim, entrando nã 
apreciação particular dos grandes problemas da 
reação, achasse na presença desse mundo de es 
Pectáculos bellos é grandioãos que à natureza tão, 
Pradigamente, lhe olferece, admira a sabedorié 


infinita que presidiu d formação de todos os seres. 
extasia-se perante o poder immenso do Creador, 

Então o seu espírito, fortemente, abalado por 
o estranhas commoções, enthusinstma-se, infi 
mMivse, & nos cantícos mimosos da poesia, no trez 
gho inspirado da prosa, no dom sublime da pas 
lavra, no concerto suave dos sons, no brilho ez 
licado das córes, ou na forrado 
linhas geometricas e das fórmas plast 
engrandece essas maravilhas que tanto feriram 
aut sensibilidade, exprime 0 bello ou o typo ideal 


as duas grandes aspira 
O conhecimento 


mentos que, intimamente, i- 
gados formam a ltteratura nã sua accepção mais 
ampla, o melhor apanagio da humanidade, o bras 
aio nobilissimo do seu alto valor e da sua incons 
testavel superioridade, 

Platão e Aristoteles na philosanhia, Euclides e 
frchimedes nos mathematicas, Hipocrates é 6: 
Jeno nú medicina, Meton e Galileo na anronomis, 
Strabão é Pompônio Melia no Esogcanhio, Ti 
cidades e Tito Livio na historia, Ho 
gilio na poesia, Demosthei 
cla, Apelles « 
pião no musica, Phidi 


pronunciada, quan- 
mento intellectual, 
é levado 4 compreliensão de que as forças supe! 

é transformando 
à natureza são perteitas divindades protectora ao. 
maleficas « das quies depende o bem ou o mma 
felicidade ou a desventura, 

Por uma tendencia especial do seu espirito, 
procura personficar esses agentes poderisse É 
Eollocu-os em lueia pelas suas Imisibés intebas 
mente, oppostas, Nesta personificação é Jucta dos. 
deuses ou das forças superiores revelam se ou pers 
mens do theatro, que, por aperieiçonmento hear 
dual, foi admitindo o monologo, o dialogo e vor 
ultimo, maior ou menor numero de actares ser 
gundo as exigencias da representação: 


aa SS es MN ÃD card 


O deseja de progredir e de exprimir no 
£ sentimentos fez com que as representações, pas 
Tamente, hieraticas, fossem substituídas pelas ha 
Sionaes, em que Se tomassem por assómpio ss 
acont istoricos e Je ordem política, 
por fim, o theatro, procurando um carapeer maia, 
Tiporosamente adequado À vida intima da hu 
pidade, abandona o princípio religioso é a feição 
historia e personalisa as virtudes, as paixões! os 
Fídiculos e os vícios, piatando com vivo colorido 
35 suas decrotas ou triumphos no coração hos 
mano, 


Na Grecia, o theatro brota da choristica em 
honra de Baccho : das danas serias ou de meri 
mentos graciosos « elegantes resulta -. 
das dansas grotes 


lisação esses vero permitte à 
pratica de actos selvagens, scenas de Perdudedra 

Como a de sacrihear aos Quasar a 
as com 5 Em de agr os simes 
do povo. Às agrionize são recordações Sines 
sgenícios 'cruentos. E” prova mis esses 
diz Mognio, que, depois de se depoderareo 
victimas, 36 Mhes devorassem as Cones ae dé 
eremomia'e a omopihagia, nos antigos oras 
de Baceho, ceremônias commemortivas de aier 
Ierocidades. 

Co o correr os tempos à immolação humana 
foi substituida pela dos animaes. Os personagens 
dos cortejos bucehicos perdem a feição vonaRens 
& revestem um garacte artistico, Gisdo dos 
mentor. Os yianos diyrambicos ergue 
dos pelas córos que formavam 4 procissão é tar 

os pela Tepresentação, ein tablado, de 
monologos Ve improviso, referentes do decr de 
vinhos 

Thespis, contemporaneo Je Solon, Eae 
estes monologos, à que deu 0 nome de Eiudios 
iaborando-os ei condições atada, crirsadios 
tandovos OU farendo-os represente poses; 
actor. Seguido por Eeymiço, que admita os pas 
peis femininos, por Eschylo, que creou o dislogo, 
Dor Sophocolem. que Tastitu a ce dloso, 
er, Euripedes, 6 grande conhecedor Go nniaçE 

mao, lanco a5 bases da ssa 

Sutarin, de Iaria, extrahindo das dans gro- 
tescas e do Iado ridículo festas de Baccho os 
cleo lávi, ersoa come, a prsêpio 
Fepresentada nas aideias e depois trazida park ai 
geradas Cova Ce mestria 
ma político-saterico, por Arisidphaser a dor: 
Tie, por Antiphanes & na de enredo por Messi 

Misto de rapedia e de comédia, é o drama sa- 
Igriso, Usado nos campos, nas Feitas de Cree 
Baccho e, mais tarde, ab 
compleméno. das trilog 
pela sua indole satyrica e zombeteir a aleura o 
Espírito opprimido € cançado do terror e eira à 
aepão tenda 

em avara fo, para nós, a antiguidade com es- 
tas composições, por que, apenas, possuimos 
uma Completa 0 Cyelopy de Eansihos 


Em Roma, a elaboração dramatica segue pro- 
cestos identicos dos da Grecia. Ainda que é E 
Rio romano seje diverso do grego, em materia fc. 
teraria, nota-se grande analogia entre os dois po. 
Jos classicos, facto, que parecendo anormal, por 
isso que, de indoles diversas, produeções divers 
sas, se explica, perfeitamente. no momento em 
se se comprehenda que todos os poros na ig. 
Aância sé delxam dormir pelo recebo oi 
O Feligioso, ainda que interpretado de diferente 
maneira, e se saiba que Roma, por natureza abror 
pente e cgoista, se apropriou de toda a cultura 
Jitgeraria da Grecia. 3 

Nasce, pois, o theatro latino, na forma tragica, 
do culto dos lares ou deuses domesticos; na (Gr 
ma comica e satyrica, das festas rurdes é das de 
triumpho em hora dôs gencraes vencedores. 

Dotados de grande vencração pelos mortos, os 
Tomanos realisavam os funeraes dos seus homens 
illustres com grande aparato, imprimindo-lhes 
um caracter, perfcitamente, dramatico. 


jados soltando 


conduzia-se, em 


gue, com a possivel fidelidade, lhe repróduzia o 
andar, a voz € o gesto. 

Se o extincto tinha exercido funeções publicas, 
& cortejo passava pelo Forum, levando dm esa, 
poronriado as insgnias do sua magistratura, 60 
parente mais proximo do fallecido proferir eum 
iibuna, à oração funebre, escutada no mais pros 
fundo silencio, E 

No culto tributado ás divindades] campestres, 
gomo o de Flora e o da primavera ou de Ang 
Perenna, havia festas da mais expansiva alegria 
e ampla licença, constituidas por dass 
E mímicas Iascivas, por canticos immorbes e apos. 
irophes grosseiras 

vos sumpruosos festejos em honra dos ger 
raes vencedores, manifestações em que pedi 
savam o heroísmo, o amor cívico e à habilidade 
Estrategica, o louvor confundia-se com O insulto 
£ 30 Passo! que um grupo de soldados queimava 
Os intensos da lisanja ao triumphador convers 
tido em semi-deus, outros, disfarçados em satys 
Fos e faunos dirigiam-lhe apodos atrevidos, com 
que de Me lembrava à sua qualidade de sibples 
homem, que, embora, coroado de louros, vestido, 
de purnura, seguindo, em soberbo carro de mars 
fim, o caminho do Cnpitolio, tambem lhe servi 
de adorno o yexatorio. annel de ferro dos escra- 
vos, ou o instrumento do ultimo supplicio noé 
tropheos da victoria. 

Tém, destas significativas revelações da vida 
social de Roma, origem de um theitro cuja ins 
dole propria devia ser substituida pela estrunha; 
encontram-se nos antigos povos da Talia, ele” 
mentos dramaticos, dignos de menção: como 
às Fesceninas, de caracter comico, ascentou 
mente, satyricas, usadas nos folgares campestres, 
nas nupcies e nos triumphos ; us Saturas peques 
nas peças, acompanhadas de mímica e de donas 
transformadas, mais tarde, na comedia planipedi 
& as Alellanas, de indole aldeã, linguagem ori 
maria e fins aggressivos, cujos personagens de 
méra convenção, entidades ridiculas, altamente, 
grotescas: como Maccus, Manducos, Buceo & 
Pappus, despertam a mais franca hilaridade é 
sonduziriam o gono, pelos espectaculos seenicos, 
á mais deploravel depravação, ae 0 theatró grego, 
com a sua elevação mora) e contextura artistica, 
não despontasse nos horisontes do Lácio, 

Homens de aprecisvel talemo, como Livio An- 
gronico, o. primeiro, tragico, Cheo Nevjo, 6 pri? 
meiro comico, e os immortaes Plauto é Terecio 
implantaram, em Roma, à florescencia dramatica 
da Hellade, 


indo-se, depois do 
imo, offerecem um, 
ica bem diverso do 


nha. 
tão admito 
tiam a eterna lucta entre 0 princípio do Mulr He 
presentado no pecado e o princípio do Bem, re- 
Presentado na virtude « exploravam os succeios 
ais Írisantes da nova elo, como a vida pax 
xão, morte, resurreição de Jésus, milagres dos 
santos, sorimento dos martyres, Gte, 

A feição religiosa devia, comiudo, com o cor- 
Fer dos tempos e, por conseguinte; com 0 pros 
gressivo desenvolvimento da clvilisação, ser bobz 
atitoida pela feição profana, mais ampla; mais va. 
rindo, mais interetsunte, e vultos eminentes da 
gstatura de um Gil Vicente, Lope de Vega, Mor 
liêre, Goldoni, Shalespeare e Hans Sacks deidiram 
e firmaram, em bases seguras, essa bella instituis 
gão que, pelo seu caracter recreativo, ltterario é 
Sritico, tanta importancia tem no mundo da mos 
Tal e da arte, como nos destinos da sociedade: 


Damasceno Nunes. 
— se 
Testamento de um portugues do seculo XY 
Nos tempos que vão correndo, a dar credito 


aos rumores que da má lingua teem subido crê 
& alto das colúmnas do jornalismo de tos 


moso 
Pactolo, cujas ondas de aureas palhetas postulaso 
o condão de trantoemar indigentes ebo pila 
visados argentarios. Não deixa, portanto, de ser 
curiosa, a6 menos pela excentricidade, à leitusa 
do testamento do capitão general Baltasar M 

nuel Pereira do Lago, que governou a prorine 
de Moçambique durante o largo periodo decorris 


, 


O OCCIDENTE 


tt 


stay em tudo excepcional, administração, tão 
fecunda quiio despolica, ficou assignalada por im- 
portantes melhoramentos, realizados algumas ve- 
és com o emprego de méios que não podem dei 
xar de ser condemnados em face dos princípios 
que regem o moderno direito publico. Óxalá pos- 
Sa attenuar a sentença proferida pelo tribunal da 
posteridade a consideração de que o feitio aucto- 

rio dos aexos do governo de Pereira do Lago 
nunea foi posto ao serviço de ruins instinctos e 
combinações inreresseiras, mirando apenas a des- 
truir auritos é preconceitos que, de ordinaria 
de jnsurgem contra qualquer inovação, é à bens 
ficiar o regimen moral e social dos seus adminis- 
trados. 

Um dos actos mais violentos do referido gover- 
nailor foi a prisão de dois dos principaes propri 
tarios da capital, que se arvoraram em chefes da 
opposição 4 cultura da planta da mandioca, que 
Percira do Lago estava empenhado em introdu- 
ir na proviúcio, a ponto de ter ordenado em a 
vará de 10 de outubro de 1770, que não pudes- 
sem nos proximos tres annos ser perseguidos ju- 
dicialmente por dividas, excepto as respeitantes á 
fazênda real e a legados pios, os que provassem 
ter plantado 4co pés de mandioca, tendo alem 
disto um “cem cruzados Aquelles cui 


rétnio 

plantação excedésse o numero de 600 pés. 
Apesar destes incentivos e das vantage 

conhecidas da mencionada cultura, o espirito r« 


tineiro da população embaraçava por todos os 
méios possiveis e seu desenvolvimento, preferin-. 
do deixar em pousio os terrenos que melhor d 
veriam ser aproveitados. À' frente da reacção 
achavam-se, como já dissemos, dois dos mais ri- 
Eos proprietarios da capital, cujo exemplo tinha 
Etande influencia entre os seus conterrancos. 
Pereira do Lago chamou-os um dia no palacio, 
&, admoestando-os severamente, ordenou que os. 
leyussem aos degraus do pelourinho acorrentados. 
pelo pescoço, como se fazia aos escravos acsusa- 
dos de rebelião. Depois de assim expostas pelo 
espaço de algumas horas, foram recolhidos à ca- 
deia civil, donde sabiram para ir plantar a aziaga 
mandioca que tão maus boccados lhes fizera pas- 
Causou grande, escandalo o facto de serem 
amarrados no Pelourinho publico dois dos pri- 
meitos patrícios da provincia, de casaca e mei 


minioso maltrapilho ou a escravo sem 
candalo, todavia, passou. foi esquecendo, para 
só ficar a memorta de um acto de energia, ao 
qual a população indigena do districto de Mo- 
gamblque devo a quasi exclusiva alimentação de 
mais de quarro quintos da sua totalidade, e os 
estantes distritos da provincia uma das substan- 
cias alimentícias mais Indispensaveis aos usos or- 
slinarios da vida. E 

Alguns dos habitantes da provincia, convictos 
do seu zelo é probidade, conhavam lhe valiosos 
donativos, que elle principalmente empregava em 
obras pias e de beneficencia, Foi assim que con- 
strgiu é dotou com ricas alfaias n capelia de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Mossaril, a que de- 
pois, em terreno comprado à expensas suas, jun- 
tou a casa de campo é palmar, que deixou em 
Usllructo aos seus siccessores no governo, para, 
pelo rendimento desses bens, ser custeada à fes- 
tividade que determinou se fizesse annuolmente 
á santa padroeira do reino. Ê 

- Chamámos em tudo excepcional á administra- 
gão de Pereira do lago é, para justificar o asserto, 
dastará dizer que, segundo a tradição, foi ume 
intriga de córte que motivou a sua nomeação pa 
Ta O govemo de Moçambique, cargo com que 
aliás de acobertou uma condemnação a degredo 
perpetuo, Grandes foram as instâncias que fez 
ereira do Lago para que o dispensassem do seu 
prolongado exilio; rei é ministro eram surdos às 
suas supplicas, e so à morte o escutou ao cabo 
de quatorse anhos de martyrio. 

- É tempo, comtudo, de entrar no assumpto que. 
tinhamos em vista, *e Se limitava a extractar al- 
gas das clausulas do seu testamento, para que 
Shamamos à attenção dos leitores. ão as seguin- 


»Declaro que ha cincoenta é tantos annos que 
sirvo a Sua Majestade, sem nunca deste serviço 
têr tirado tença nem commenda, e só sim muitos. 
trabalhos é despesas de 14 ann0s para 15 me faz 
ze estar em Moçambique até melle acabar os 
méus dias; e se por acaso Sua Majestade quizer 
attender a estes serviços, eu os deixo no dicto meu 
filho Gaspar, debaixo das condições de obedecer. 
à sta irmã, aeguir as lettras é ser bom lettrado.. 


aDeclaro que tenho servido a Sua Majestade 
nfesta conquista com toda a honra, zelo e amor, 
que me tem sido possivel; que núnca vi na mi- 
nba anão do seu erário, senão o meu soldo & lhe 

ão devo o mais pequeno encargo, astim eim zelo 
como em ecrcndhção. fedor 

«Declaro em como nunca contractei com o gu- 
“verno ou qualidade alguma de commarcio, e isto 
attesto pela ultima hora da minha morte, como 
quem não quer pôr em duvida a sua salvação. 

«Declaro que todos os donátivos que me teem 
prestado em 14 annos teem sido applicados a gran- 
des obras publicas, agriculturas e obras pias, é 
“estas importancias por parcellas nunca tirei na- 
da, senão para despesas extraordinarias, que teem 
sido muito grandes, o cabedal preciso com que 
tenho ajudado o movel das Egrejas, principalmen- 
te com a Santa Casa da Misericordia que, não 
tendo mada, hoje em rodas as oficinas compe- 
tentes e hospital dos pobrer, 

«Declaro que todo o monte do meu espolio foi 
por effeito de sobreexcellentes (sic) que 05 meus 
procuradores me mandaram sempre de Portugal; 

inhas effectivas economias, a minha falta 
vícios que faz a ruina d'cstes povos; e dezoito 
mil cruzados que trouxe de Portugal, em moeda 
do mesmo reino, e aqui fizeram trinta e tres mil 
setecentos e cincoenta cruzados; e em tudo isto 
Toi o ajuntar os meus soldos é os juros de dez 
por cento do tempo de 14 annos, declarando tu- 
do isto para que não faça espanto. Quem não é 
desordenado pode juntar alguma cousa com que 
ir restituir os estragos de minha 
Declaro que tenho sete ou oito arcas de rou- 
pa fina, producto de saguates que me mandaram 
ho tempo de 14 annos os governadores de Diu, 
capitães d'aquelles barcos, e os mazanes d'aquelia 
raça, é senda este o meu espolio, de que ainda. 
farei 'mois declarações nos meus mencionados 
amigos e testamenteiros, que se unam para a mé- 
hor forma da sua extracção e benefício do meu 
monte.» 


E muito longo o testamento do c 
ral Pereira do Lago para ser dado 
Extractamos apenas as clausu importam: 
tes que se relacionavam com actos da vida pu- 
blica do testador. 

Antigamente pensava-se que os homens que ge- 
riam os negocios publicos deviam ser como a niu- 
ler de Cesar, superiores a toda a suspeita, Perei- 
ra do Lago nem sequer esperou que a duvida se 
formulasse; foi de ancontro a ella. E' um exem: 
plo que não deveria ficar esquecido, agora ainda 
mais. que nunca. À maledicencia apprendeu pelo 
catheciámo de D. Basilio a conhecer que da ca- 
lumnia sempee fica um rasto, por mais imperce- 
ptivel que pareça, & pof isso ataca violentamente. 
todos és homens públicos. Possam elles ao me- 
nos, como Pereira do Lago, fazer do seu test 
mento a conta corrente de um espolio, cuja ori- 
gem não se perde nas nebulosidades de myate- 
riosos arranjos. 


— pe — 
IA NOITE NA FLORESTA 


(Concluído do numero antecedente) 


«Vêdes aqui, tornou o homem de preto, todos 
que tendes honrado desde a infancia, Por mais 
santos que yós os tinheis, e horrorizava-vos o vos- 
so pecado, comparado com a rectidão das suas. 
piedosas vidas, E comtudo vêde-los aqui na as- 
Sembléa dos meus adoradores. Esta noite conhe-. 
cereis às suas mais secretas acções; sabereis as. 
palavras obscenas que os anciãos da egreja teem. 
murmarado ao ouvido das raparigas de suas ca-| 

ram a 


U 


trajo da viavez, não temendo receber em seus. 
braços o homem que sabism que não poderiam 
despertar. Vereis os moços imberbes que antes 
paraça a hora de herdar de seus paes, e as [ormo- 
sas damas que teem aberlo sepulturas nos seus. 
jardins sem convidarem a mais ninguem senão a 
mim para Os funerses de uma creança. Pela sym- 
páthia que existe entre todos os corações huma- 
hos, amigos do peccado, percorrereis todos os lo- 
pares; na egreja, no lar, nos dormitorios; nas ruas. 
é no Campo, onde se tenha commettido um cri 
me, e estremecereis de alegria ao ver que toda a, 
terra está manchada de sanaue. Ainda mais ; des- 
cobrireis em todos os corações os mais profundos. 
mystérios do peccado, vereis que o coração do 
homem é a fonte de todas as perfidias, e que não 
cessa de focmar desejos tão impios que todo o 
meu poder não seria capaz de realizar... E ago- 
ra, meus filhos, olhai! 


Elles olharam, é á claridade dos archotes acee” 
sos no fogo infernal, o desgraçado Brown reco. 
nheceu a sua Fides, e esta 0 seu marido, ambos 
a tremer ante o altar sacrilego. 

«Aqui vos vedes pois reunidos, meus filhos, cone 
tinuou o nosso homem com tom solenne, quai 
tão triste na sua terrivel desesperação como se 
a sua anterior natureza angelica pudera sinda 
chorar a míseria da nossa raça. Contando um com 
& coração do outro, julgaveis que a virtude não 
éra um sonho ! Já recebestes o desengano. O mal 
é a natureza do homem, Só no mal podeis achar 
a felicidade... Outra vez mais, mess filhos, séde 
bem vindos à comunhão da Vossa raça! 

“All estava o unico casal talvez d'este sombrio 
universo que vacillava ainda nos humbraes do 
mal À natureza praticara um receptaculo na ro- 
cha. Continha agua, avermelhada pela lugubre 
luz? Seria sangue ? Chammas liquidos ? O espiri 
to maligno meiteu melle a mão e preparou- 
sa fazer-lhes na testa 0 sigml do baptismo afim. 
de que pudessem pantcipar do mystetio do pec- 
cado e conhecer, melhor que antes, às suas pro- 
prias faltas, as acções e pensamentos culpaveis 
mais secretos de um e outro, O marido olhou pa- 
a 3 sua pedido companheira que a seu tuto 
olhou para elle. Que lhes revelária o seu proximo 
olhar? que manchas iriam ver em si mesmos ? 

— Fides 1 Fides! exclamou Brown; levanta os 
olhos ao cêo e resiste no demonio. 

Não pôde saber se Fides obedeceu, Apenas aca. 
bou de falar, achou-se só no meio da calma silen- 
ciosa da nolte, escutando os mugidos do vento, 
que se apagavam ao longe, Vacillou e tropeçou 
na rocha, é sentiu que estava fria o humida ; um 
ramo pendente que tinha visto a arder banhou- 
lhe a cara com um orvalho gelado, 

o dia seguinte pela manh entrou a passo va- 
aroso em Salem, olhando á roda de ti como um 
jomem extraviado. O bom e velho ministro pos- 

seava no cemitério com fim de abrir o appeti. 
té para o almoço é preparar o seu sermão, 

do viu Brown deitou-lhe a benção. Mas o rapaz 
fugiu como se o houvessem anathematizado, O 
dincono Gookin estava a rezar, é através da sua 
janela aberta ouviam se as palavras sagradas. 

À que Deus se dirige aquelle feiticairo? diss 
Brown comsigo. 

À tia Cloyse, essa excellente christã, estava ao 
sol a ensinar O cathecismo a uma creança que 
Jhe levava uma, caneca de leite. Brown tirou-lhe 
a cregnça, como quem a arrancass das mãos do 
Semonio, “Quando, voltou a esquina do templo, 

a cabeça de Fides com as suas fitas cor dê 
rosa. Aguardava O regresso com inquietação, é 
foi tal o seu transporte de alegria quando Viu o 
marido, que atravessou a rua nos saltos, e bei- 
jou-o quasi na presença de todo o povo. 

Teria Brown adormecido. na floresta e só em 
sonhos estaria em conventiculo? 

Como quizerem. Mas dif o sonho foi-lhe fatal, 
Desde aquella noite terrivel, o pobre rapaz tor. 

lancolico e descon- 


pa 


saltado, seporava-se dos braços de Fides, de ma- 
nbã e à noite, quando a familia estava a orar de 
joelhos, eile franzia o sobrolho, olhava severa- 
mente para sua mulher, e retirava se, E depois de 
tér vivido muito tempo, quando o seu cadaver foi 
conduzido ao cemitério, acompanhado. pela ve- 
Ilha Fides, seus filhos « netos, que formavam com 
os viziahos um numeroso cortejo, não se Bravo 
no sepulcro uma palavra de esperanca sequer, 
porque à sua ultima hora só presidiram a trste- 
2a é a desesperação. 
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CONSELHEIRO ELVINO 205É DE SOUSA BRITO 


Pertencei aos homens publicos de Portugal que 
rmais se teem elevado pela política. Pertence áhis- 
ioria que o julgará E 

Nasdeu em Nova Góa e falleceu no dia 10 do 
corrente contândo 51 anhos de idade; 


died a aiieis ie dir pé 2 


ED 
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Elvino 


e Brito 
burocrati a 


D'ahi a morte que 


CONSELHEIRO ELVINO JOSÉ DE SOUSA 
E BRITO 
FALECIDO EM 10 DO contENTE 


Veio muito, novo para Lisboa e matriculou-se 35 
sa Academia Polytechnica do Porto onde ferseu 37 | 
eurão com distinóção, 

Encetou a sua vida de funecionario como em. 39 
Eenheiro adjunto dos caminhos de ferro do Mi. 3 
nho e Douro. Depois chefe de secção da direcção 
das obras publicas de Villa Real; director das 
obras publicas de S, Thomé e Principe; enge- 
nhieiro adjunto 4 direcção fiscal da construcéio 
dos caminhos de ferro da Beira Alta; segundo e 
primeiro official do ministerio das obras publicas; 
elefe da repartição de estatística; director geral 
da agricultura: vogal do conselho superior de 
instrúcção publica e da junta consultiva do ultras 
mar: adjunto do commíssario regio junto da com= 
pimbis Real dos Caminhos de Ferro; provedor da 
Real Casa Pia de Lisboa; lente do Instituto In- 
dustrial e commercial de Lisbo é vogal do tribu- 
made contos. A E 

a política principiou por ser secretario do mi- 
nistro das obras públicas, Saraiva de Carvalho. 
Pei foi eleito deputado, pelos cireulos des. 
Joiio da Pesqueira, Gôa, Quelimane, e Covilhã; 
Em 1899 foi elevado ao 


é 33, dias nos quaes o 


Vira 


EM UM SÓ VOLUME 
Esto utilissimo Livro divido-so om tros partes: 1º “Prata das diver 


as 
Bo an lt E eovimento 4 ma de Dir, tda ar 
e Na indies 
Ri ie 


quizor saber à traducção. 


esta 84 parto à chavo do Diccionario é a 
não conhecer fodus as linguas. 


mportante para quem 
Gabe a Portugal à honra de ler apresentado à Bropa ella uma obra de Lã grande valor | 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 
de 1900 
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adernaçã 


Se anno feito ministro das obras publicas, pasta 
que geriu até fevereiro de 1900. 


ré até à eminencia do poder 
Se com isso saciou sua ambição 
tou a vida prematuramente. 


mysteriosos arcanos da eternidade, 
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Observações diarias 


CnmONICA METEOROLOGICA 


As mais altas temperaturas de toda a estação Yi 
calmosa foram observadas no reino, nos dias a1 


som 'vento predominante d'entre NE e 
Lisboa, à maxima foi de 53º; 
sitingiu cerca de 42%, em Étora e Faro, 37º, em 
Lagos 36» e na Regou 55º. y 
ao NW em 24 € nbaixamento sensivel 
de temperatura e baixa barometrica, tornand 
esta, mínima em 28 (57==9 7 
em Campo Maior), acompanhada de chuvas. 
ortantes em todo à reino, 
SW. À maxima de 19", ob 
dia 27, é tuma das mais baixas notadas n'este mez, 


rreú assim toda a escala 


o, tambem gas- 
cedo o levou para os 


Mecebemos é agradecemos; 


À Patria a Gárrett— Numero nica de homena-: 
gem di memória do mais illuster filho da gloriosa cas 
ita do Norte, publicado e dirigulo por Silta Leul é 
Alberto Brasa” 2 Lisboa, 1901 

Destinon-se sta publicação a commemorar a rea 
Jisação das festas com que a cidade do Porto preces 
dem a futura instguração da estatua a Garret, e à 
fomentar é auxiliar à propaganda ali encelada para 
que 05 restos mortaos do poeta fosseni (raoladalos 
pata o Pantheon dos Jeromamos. 

Foi o distínclo poeta Joaquim d'Araujo quem inj-, 
ciou o culto a Almeida Gareelt « entrou a pograr 
pela trasladação dos seus restos morlaes para o mos- 
teiro de Belem A 

A sua primeira representação nesse sentido é dar 
tada de Penafiel em janeiro do 1900, Muitas outrab 
Fepreientaçõs se aeguram, inspirada por aque, 
sendo a ultima à da Sociedade Almeida Barrel. Po: 
de afirmar-se que esta representação determinou 6 
governo à deferir ds anteriores com o decreto de 9 
de julho passado, 

Poi ma sessão de 2 de maio desta anno na cama-. 
ta dos dignos pares que q nosso ilustra amigo. sr, 
conde de Valenças, presidente da conselho diretor 
da Sociedade Litterária Almvida Garrel!, apresentou. 
pra, representação, reforçando ox argumentos 
bela no discurso aprimorado que então proferiu 

Na sessão seguinto devia a proposta do sr, Condo 
de Valenças ter segunda leitura na mexa da camara, 
mas o ar. presidente, disse que, Visto o governo 
Já promeitido decretar a trasladação, só pod 

ts leitora, resolvendo a camara af 
te, 

nden-so fazar Tavrar 0 decreto em uma data 
vê garmimemorassa um dia notavel da vida do Al 
ja Garrett Foi. escolhido o dia 9 de julho por ser 
aquele eai que o poeta do Camões entrou ma cidada 
invicta, fazendo parto como voluntário nº 73 do bi- 
talão acadenico, encorporado no exorsito liberal, 

A! Sociedade Literaria Almeida Garrelt cale 
merecidos apj 


tir 


calor se tornou fi 


Em Campo Maior 


em Lisboa, 751 


ente collaborada o Mustrada, «que micreo 
O tais isongeiro apreço do publico, 


por 


Jacinto dgnacio de Brito Bebello 


Um volume ilustrado com os retratos do Poela, do 
D. João Ee D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 
Marina, Infantas D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 
Elerei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 
de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fue-similes, ete. 
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